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BOLETIM DA CHEFIA DO PARTIDO

Devendo i‘e:i!izíir-»e 
corrente, á« 7 hora»

no dia 
da noite,

do
no

saião de Pahuio tio Goycmiio, a u»aliU'i
semhléa gernT tio Partido ijm* de- 
\ «Tá, de itetordo nun o disposto no 
art. II de nosso ostatnto. toinnr co 
iihceiincitto dos netos de eludia .* dos 
outros orgãos da direição do Partido, 
convocamos para tomarem parte nY* 
sã reunião os chefes poli tiros dos 
municípios, os senadores, os dcpn 
tados íederues o eslad tines, os mem
bros da Convenção, os da Coiumis- i 
são Executiva, o» presidentes das 
lideudcmia* dos Mnnieipios e redac | 
torchcfe d 'A  Piao ni ri A, orgãn d o < 
Partido ua ím prensa.

Natal, 23 de de novembro de 19J0.
A iro isT o  TaVAKKs i>i : L m i a .
AJ.HKKTo M A HAN HÃO.

I n S T

Desde o dia 22, roíiforroe tetegram- 
maa que lioutem recebemos e publi
camos, achaiu-se revoltados, tia Ba 
hia de Guanabara, no Rio dejanei- 
m, os marinheiros uaciouae» dos no
vos couraçados 8ão Paulo e Minas 
Gemes, scout Bahia o navioe.schola 
Benjamin OonsUtut.

Os despachos que nos foram trans
iu ittidos dizem, embora laconicumeu- 
te, a eansa da insubordinação dos 
marinheiros, que, ao que parece, 
se Jiga ao projecto de augmento de 
vencimento e soldo aos militares, o qual, 
desde o auno passado, está em dis
cussão no Congresso Nacional.

Boja como for, a attitudo dos ma
rinheiros nacionaes, assassinando bar
baramente os seus commandantes e 
tentando bombardear a cidade do Rio 
de Janeiro, deixa bem ver a gravi
dade das oecorrencias a bordo dos 
navios, entregues á furia dos insubor
dinados, victimas, sem- duvida, da 
ambição desmedida de inimigos da 
Ordem e do Progresso de nosso caro 
Brazil.

Ainda bem que, para honra nossa, 
para honra da Marinha Nacional, em 
cujo seio vibra a alma de ama moci
dade digna e abnegada, que appren 
de com a velhice heróica as melho
res Jicções de civismo e patriotismo, 
o movimento sedicioso que rebentou 
a bordo dos quatro navios brazilei- 
ros encontra fortes barreiras na pró
pria classe em nome da qual se fala 
ao Chefe da Nação, como o provam 
eloquentemente as horríveis scenas 
de sangue em que ficaram mergulha
dos, para sempre, como Martyres ab
negados do Dever e da Honra, os in
victos c inolvidaveis Commaudante e 
Immediato do couraçado Minas Ge* 
ram.

Mais tarde, talvez, outras noticias, 
outras mortes virão augmeutar a

votasse »  aimiisria, pedindo mais a i que gostou* saber d^essas noticiar, 
alio lição tio «antigo da chibata e o J trágico» e sentiu um prazer morbj- 
atigmento dos salario». do em ler cs pormenores do pe»

O Senado votou n amnintiu.
Parecia tudo resolvido, em virtude 

de radiograminus d .•> revoltoKo.?, re
cebidos ás quatro hm ts e meia da 
tarlí* p.-fo Presidente .Vmius de
clara elo a submissão.

i.iutcUub), it noite, foram ouvidos 
novos disparos, voltando as duvidas 
uoespirito pal>Jico.

A tvvolta é clioiiada pelo ca l» de j 
ai.ii i idu-iros .João Oalatido, que tem 
ivvelado admiráveis conhecimentos 
náuticos ua» manobras dos navios c 
tomado louváveis medidas no sen
tido th- evitar os excessos, uiuiitlan 

I do derramar Iodas as bebidas alcoó
lica* existentes a bordo, e guardar 
os colVes ile cada vaso e as cama 
ias dos ofliciae.s.

O littoral está guarnecido ;>eio 
Exercito.

O tlreaduougüt Aân Ba alo e o scout 
Bahia saliiram barra a fora á noite 
e o dreadnought Minas Gemas um 
dou de posição, parecendo aguar*lar 
o couraçado Deodoro, que foi se a- 
bastecer de carvão na Ilha tio VTi 
anua, para se fazerem ao largo.

Parece que os revoltosos esperam 
que a < 'amara dos Deputados vote 
hoje a amuistia e o Presidente Her
mes a sauecíoue para voltarem á le
galidade.

O primeiro tenente íuachiuista do 
Minas Geram suicidou-se e o teuente 
Bailes de Carvalho está agonisante,

O Mirns intimou á guarnição do 
destroyer Taimyo que adherisse á 
revolta e despedisse os officiaes.

O enterro do almirante Bsiplista 
das Neves e dos capitães teuente» 
Josê Cláudio c Mario Silva reali
zou »e no cemitério de 8, Francisco 
Xavier.

As guarnições *lo coiraçado F lo - 
rianof do cruzador Repntriica e do 
uavio-esc.hola Primeiro de Março a- 
bandonaram os mesmos vasos.

O Presidente Hermes determinou ao 
almirante Bapti&ta de Leão, ministro 
da Marinha,que nomeasse novo» eom- 
maudantes para os navios revolta
dos.

No Congresso do Estado, o nosso 
eollega deputado Moysés Soares re
feriu-se aos suecessos do Rio de Ja- 
naneiro, justificando um requerimeu-

soitl que cahiu sob as balas, dos 
pobres assassinados que, inabala- 
veis no seu posto, tombaram feridos 
para ttão mais se erguerem.

Esse* typos pertencem, paia o 
nosso bem, ao menor numero,

Bi fossem a maioria, ai de nós ! 
terxamo* a sorte de outros poizex 
amerioasjos, infestados dos pronton 
eiatiiienttíH frequente» e 8n» Grandeza a 
Bernardo estabelecería defini ti vameute ■ 
entre mis o seu reinado de miséria 
e de horror.

CHAHTBCLBIt.

( '(»ròis motl uavia» e finíssimos 
niaimaes de missa, acaba de rece- 
btn- ila Europa a IRAOKMAt

O  R E F O L E S
Desde muito, é <‘onbecido pòr eate 

uoiue o pittoresco arrabalde de nossa 
capital em que foi fundada, ha poucos 
annoH, a Eschola Modelo de Appren- 
dizes Marinheiros do Rio Grande do 
Norte.

O povo conserva-o inconacientemen 
to, e o governo, não menos inconscien
te, o vai saneeionaudo apenas como 
uma tradição que deve ser respeitada.

Mas, que eu saiba, ainda ninguém 
teve a lembrança de investigar a sua 
origem.

Ha tempos—porque não é de hoje 
que esse nome traz-me o espirito de
veras intrigado—procurando, natuial- 
tuente, descobrir-lhe a origem na lín
gua portugueza, raciocinava :

Qne quer dizer Befoles 1 Será uma 
palavra composta do prefixo re, que 
iudica repetição, força etc., e do sub
stantivo folie, apparelho de fazer ven
to, vindo assim essa palavra a bigui 
ficar—-folies Ímpios, ou folies de grande 
fo rça i

Não me parecia acoeitavel aidéa, 
e, quaudo o fosse, esbarrava deanté 
de outra difficuldade : Porque se deu 
nome tão exqnisito ao aprazível su
búrbio da cid nle de Jemuyiao de 
Albuquerque t Porventura houve ali 
algum ferreiro de grandes forjas ou 
folies reforçados!

Ninguém sabia dizer-me. Apenas 
pessoas mais antigas a quem cou

to para que a Mesa telegraphasse I sultei lembravam-se de que em algum 
ao Presidente da Republica assegu-1 tempo esse logar chamou-se A  N«u 
rando a solidariedade do Congresso do |
Rio Grande do Norte nas medidas a~ 
doptadas a proposito da sedíçáo dos

ligado áquelle logar, qu*‘ desde en
tão fieoa-se chamando—A Vás do 
Kifanlt.

Os portuguezes escreveram este no
me como ouviam-no pronunciar^-#»- 
foi ; e assim 6 que, em 4 de outu
bro de 1679, o Senado da Camara 
Municipal de Natal concedia [>or 
aforamento ao seu esiTÍvão, alteres 
Autonio Lopes Lisboa, as terras de 
sen patrimônio sitas «em a parage a 
qne chaiúam A Nâu 4o ttifol, a eu 
teste1* com o uJagadíço que se deu 
ao sargento mór Manoel da Bilva V i
eira e pela parte de cinta a Estevam 
Velho de Moura, pagando de fôro 
cinco tostões por cada anuo».

Feliciuno'Coelho de Carvalho, go
vernador da Capitania da Parahyba, 
tratando do capitão Kiíault, escre
veu Kifolm.

De lUfeles a Hefoles, como hoje 
se eaçrevey a distancia, não é grande ; 
ba apenas a mudauça de um i em e, 
muito couimum ua formação dos no- 
mss pottuguezes. E eu, radical como 
sou aresta matéria, não poria duvi
da em acoeitar de prelerencia a or 
thographia de Feliciano Coelho, mais 
acxiominodada á origem do vocábulo — 
o sobrenome do capitão franccz.

Assim, permiti am-me us leitores 
que, concluindo e,s.,i ligeira investiga
d o  histórica, affirme couveucido 
que o Rifoles, esse bcllo recanto, aili no 
extremo snl de nossa área urbana, onde 
hoje evolucionam com garbo e disci
plina os pettueuos appreudizes do com- 
mandante Martini, õ o sitio,
inculto e selvoeo, onde, ha mais de 
tres séculos, faziam aguada oe rudes 
marinheiros do capitão Rifault.

Lu iz Fernandes

A UMA ARTISTA

Outriado o peito popular que mtours 
O Ara vo, o npploàso, o riso; osmurmurinhos 
Palmas e palmas em redemoinhos 
Saudamlo-te, 6 mnther ewantndorn i

Parece-me que veio tmtn os caminhos 
Oo mar, que a lut da Grécia antí/r» douta 
Ampbitrite de pé ua coucha loura 
Arrebatado por dragões marinhos;

Surgem tritões que moustros voadore* 
Tomando redea, um turbilhão de Sores 
Bota a espuma que btría um sorvedouro ;

Roda o carro naa aguas, e a formosa 
Deuua sorri na pompa tuajestosa.
Impondo Aa oudas o mu sceptro de ouro.

Alberto de OLIVEIRA.

Ainda a Great Western

marinheiros de algumas unidades 
nossa Marinha de Guerra.

da

Desde liontem, tem sido grande a af- 
ílueucia de pessoas em frente ao uosso j  
Escriptorío, lendo os boletins qu 
affixamos constantemente do serviço 
telegraphico do nosso activo corres
pondente especial.

D e  m in h a  c a r t e i r a
Sua Grandeza a Bernarda ha bas

tante tempo não nos dava a honra 
prejudicial de uma visite.

Ha seis annog, precisamente, ates
te endiabrado mez de novembro.
que se vai tornando a epocha cias 

magoa e o lncto da Nação, que, n’ este I fiag tropelias e rasgas sangui 
momento, separada, ffi>r assim iii-  | nolentas, ella estivera no Rio, sob
zer, do theatro dos acontecimentos, 
não pode ainda avaliar as perdas que 
sotfie a bordo dos navios revoltados, 
omie domina, uuica, n’ uma desordem 
sem tréguas, a voz dos marinheiros 
insubordinados.

Oxâlá que a calma volte aos espi
rito dos revoltosos, fazendo cessar 
essa carnificina horrível que nos pnn- 
ge o coração, para que a Nação con
tinue, dentro das normas constitucio- 
nacs, a caminhar a largos passos em 
busca dos seus grandes destinos.

8. exa. od r. Alberto Maranhão, 
governador do Estado, re,rm-.: m-
tem o seguinte despacho telegraphi
co :

Rio, 2íl—Em additamento meu te 
legramma hoje, communieo que na
vios regressaram porto, continuando 
mesma attitude, estando, porém, Go
verno appartilhado para suflocar mo- 
vimeuto. Saudações.

Rivadavia Correia

Do nosso serviço especial, desta 
cornos os seguintes telegrammas:

Rio, 24—Além do almirante Bap 
rista das Neves, capitães-tenentes 
Melchiadee PorteUa,Mario Silva, Gar 
los Delamare e José Olaudio da Sil 
va Junior, foram assassinados mnitoe 
marinheiros que não adheriram A 
revoltm

O Proddeute Hermes reeolveu mo 
hilisara Guarda Nacional d'aqui.

O deputado Josê Carlos de Csr 
valho, oflkial de marinha, foi a bor 
do fshr ooa os revoltosos.

Ute, 24—0  dapntado Joté Carlos 
da Carvalho parfimsntoo hoje doas 
vaaea com aa gaafaM ea revoltosas.

Os maríahelrtM «laolararma <j*f 
de|HK iam m  ariaas caao u ('ongnusti

o pretexto de livrar o Brazil de 
uma grande calamidade—a vacei 
nação obrigatória.

E qnebron os lampeões—que é o 
seu gosto especial—e marchou con
tra o Catette e derramou sangue a 
jorros para depois oscafeder-se, si
nistra e radiosa, na satisfacçã-i com 
plete de ter cumprido mais uma 
vez a sua devastador ; missão.

Tudo se acalmou, <» Rio entrou 
noe eixos e as coisas continuaram 
como d’ antes, sem a lympba <lc 
Jenner adoptada, com a varíola 
matando cada vez mais, na espe 
rança de que Sua Grandeza nos 
houvesse esquecido de uma vez.

Mas. infelizmente, tal não succe- 
det». A hedionda Furia tem predi 
leeção por nõs e faltaria, como na 
chapa, ao mais sagrado de seus de 
verea, si não viesse lançar num 
viste d’olhoe por estes Brazis.

< omeçou pelo Amazonas, foi ago 
ra a*> Rio e—infeliz da nossa Mari 
nha de Guerra !— utilizou-se doa no
bres vasos destinados á nossa defe
sa, desde a simples canhoeira flu~ 
vial até os temerosos dreadnought* 
qne São o nosso orgulho.

Que estréa dolorosa a dos ms* 
jestosos canhões d’ esses miootau 
ros !

Todo o mnndo via n’ elles, uni

Esta informação desti uia por com
pleto aquelln conjectura ; mas ani
mava-me a pt osegnir, certo, como es
tava agora, de (pie áquelle nome se 
achava ligadn a uoção de uma náu. 
Restava apenas saber quem era esse 
Rcfoles, seu proprietário, que ali es
teve, talvez, em tempos ooloniaes.

Procedí, pois, a estudos e a* mi
nhas investigações não foram de todo 
improficuas ; pelo menos, cheguei a 
um resultado que me parece logioo 
e o mais de accorllo com a razão 
histórica dos acontecimentos.

Por occasião da conquiste da Ca 
pitania do Rio G1’ nde do Norte, 
em fins do aeculo XVT, eram as 
tas do Brazil, principuluiente de Per
nambuco ao Maranhão, mais fre
quentadas do» irancezes do que mes
mo dos portuguezes. Aventureiros 
cubiçosos, pirateavam elles no mar, 
ou traficavam com os indígenas, re- 
mettendo para a Europa ricos pro- 
duetos da terra que exploravam.

Dentre estes, fala a historia de um 
qne, cm 1594, procurando, com 3 
navios, traficar na costa do Maranhão, 
alli naufragara, uos baixas da ilha 
de ãauFAnna, perdendo dois dos 
navios e deixando em terra parte da 
tripolação dos mesmos, por não eaber 
no que lhe restava.

Esse francez era o capitão Jacques 
Rifault.

Tres annos depois, 350 homens, 
desembareados de treze navios fran- 
cezes nas costa» da Parahyba, ncconi- 
metteram abertamente o forte de San
ta Catharína do Oabedello ; mas este, 
defendido apenas por 20 homens e 5 
pequenas peças de artilheria, oppoz 
lhes tão forte resistência que os ate 
cantos viram-se obrigados a reetn 
barcar e lazer-se de velas com gran 
de perda.

Ora, essas náns—diz o visconde de 
Porto Seguro—passaram da Parahyba 
ao Rio Grande, e, como affirma o 
mesmo auctor que no numero dos 
invasores contavam-se alguns dos 
naufrages da ilha de BanPAnna, 
atrevo-me a asseverar, baseado ainda 
na tradição a que acima me referí, 
que uma d’ eUas era a náu do capitão 
Rifault, a capitanea, talvez, da pe 
quena frota, que, avançando rio acj 
ma, foi ancorar exactemente defron 
te do logar de que me o* upo, oud*

Mais um descarrilamento den-se 
lioutem, na Great Western, feliz
mente, sem graves consequências a 
lamentar.

Vinha o horário de Guarabira 
para esta cidade, quando, ao appro- 
ximar-ae de Estivas, teve um carro 
de carga descanilado, cansando ess * 
fncto graude susto aos passageiros.

Informa-nos um passageiro que v i
nha do Recife que o descarrila
mento foi devido a ter-se partido a 
tala detjuncção dos trilhos, que a- 
briram, segundo suppõe-se, por ser 
o carro d'aquellae que não podem 
trafegar n’ esto secção.

O horário chegou aqui com 50 
minutos de atraso, tendo, o trem que 
sahira da nossa Estação as 10 horas, 
para fazer o cruzamento em Goyan- 
ninha ou Penha, de esperar i*m São 
José, até 1 h. e 40 m. da tarde, 
quando chegou o de Guarabira.

Chamamos para o facto a attonção 
do sr. Superintendente da Great 
Western.

Hontem dissemos, por engano, que 
o sr. Chagas Meira, chefe do m ■- 
vimento, havia acompanhado os pe
ritos até o Pium.

Este fnnccionario não podeudo ir, 
mandou o chefe da Estação, sr. O li
veira Lima.

guintes matérias : Doutrina Oh riste, 
Historia Patria, Graimnatica Portu 
gueza, Geographia, Arithmetiea e 
Francez, tiveram o resultado seguin
te : Approvadas com distineção as 
alunteas— Enóe Monteiro, Mi mi S il
veira, Irene Chagas, Aurelia Mello 
e Maria Chagas. ^Approvadas ple 
namente—Leilah Cerqueiia, Autouia 
Biqueira e Maria Pinheiro. No exa 
me escrípto que constou de exercí
cio de redacção, aualyse etymologi- 
ca, dictedo e problemas, distingui- 
ram-se as alumuas— Enóe Monteiro, 
Aurelia Mello e Mimi Silveira.

Tiveram ainda bella saliência no 
francez, merecendo applausus dos 
examinadores as alumnas — EnÓe e 
Mimi. Antes do exame foi entoado 
o «Veni Creator» c depois cantado 
um hymno analogo ao acto. Foi tam
bém offerecido um modesto lunch 
aos dignos examinadores».

F a l le c im e n t o s
Falleceu hontem, neste cidade, o 

nosso amiro, capitão Miguel Umbi- 
lino de Azevedo.

O seu enterro teve logar hontem,
' ás 4 horas da tarde, sahindo o 
feretro da casa de sua residência, 
A rua do Conunercio, u? 71.

O capitão Miguel Umbelino con
tava 42 annos de edade e deixa 
viuva e quatro filhos maiores, aos 
quaea enviamos os nossos peza 
mes.

De Paris, recebeu a I racema, um 
importante sortiinento de beugal 
las para homem e rapazes.

marcu rn su m
Resultado dos exaim» de hontem :
Portuguez (2? a n no >— Appe, ple 

namente, Luiz Veiga, Jo»ú Jatobá e 
BoiiQ**rgi»s Leitão—Siuipiesnuní- , Fran
cisco Bessa, José Diogeues Maia, He- 
ly Camara, Ein-lydes Mello, Autidio 
Ouerro, José Alfredo de Mesquita, 
Alexandre Bailes, Sylvio Felitàano, 
Antonio Fagundes e Mario F. de O li
veira.

A llk m Ão (4V anuo ) ,4pp#. plena 
mente, Omar Giant 0 ’Grady. Milton 
Viirella, Floriano Cavalcante, Jorge 
Camara, Othonie! de Menezes e Fran 
cisco Brítto.

A lle m Ào (5? anno)— App*. plena 
mente, Ddio Camara, Joaquim Grillo, 
Dioclecio Duarte, Vital Barrota, Ker- 
ginnlda Cavalcante e Francisco Ca 
nindé.

A i.i.EMÃo (6? anno r— App*. plma 
mente. Amphiloquio Camara e Cleto 
Camara.

Faltou a chamada 1.

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

2.5 de novembro—S. escreve larga 
mente sobre A  edade do vegetaHsrm, 
bordando interessantes commentorios 
a respeito da doutrina do transfor- 
mismo— Um bom relatorio é um titu
lo de um artiguctc noticiando o re- 
bimento do Relatorio apresentado ao 
exmo. governador dr. Ferreira Cha
ves pelo nosso amigo major Joaquim 
Guilherme, laborioso e competente 
inspector do Thesouro do Estado—  
Nos seus Ensaios, Caetano Dutra 
faz a crítica do livro «Estreites Ca
dentes* do nosso apreciado Segundo 
Wanderley,

_____________ S.

VIDA SOCIAL
-----ANNimSABIOS
Completam annos amanban :
A  cxma. sra. d. Maria Tinoco.
-----O estudante Arary de Britto,

filho do nosso dedicado amigo ca
pitão Godofredo Britto.

BeHfo chamados amanhan de 10 
horas em dmote as alumnos inwri- 
ptos nas seguintes matérias Francez 
[3? anuo) Historia Universal 
anno) Historia do Bnwíl [6?

V A R I A S
O tempo.
A  temperatura media de lioutem, 

foi cg uai a 27.06 para os extremos 
29.5 e 23.A

Tempo sombrio e vento E8E regu
lar.

; Hoje, os thermometros rtgistraram 
I 26.8 grau» de calor, á» 7 hora* da 
j itvanhati »- 28.6 ás 9,46.
I _

| Do nosso prezado amigo senador 
| Ferreira Chaves, benemerito reprv 
| aentente do nosso Estado uo Con 
greteO Nacional, recebemo* *!••!içado 
cartão de agradecí mento» á» telici 
tações que dirigimos a n, r a i  no 
dia de sen anniversario natal icio.

15? 
).

camente, os mantenedores do nosso I é provável teuha-se demorado alguns 
prestigio entre as outras Republicas, | mezes,
as guardas avançadas do trabalho e 
da paz e, de repente, uns malva 
dos as voltam contra a própria or 
dem interna, em deevaríon de men 
teeaptos.

A  de força virá, porém,
tempo e de toda a chacina restará 

somente alguns cadaveces de victimas 
e o despeito de muita 

gente qne esperava nm movimento 
geral, se prolongando e deasorol 
veudo de norte a sol.

forque, ha multo sujeito perversu

PR G 1K R  M RW CH BG fl

Parece-me qne já  alli não estavam 
essas náus qnando em fins do anuo 
seguinte foi conquistada a Capitania 
pelos poviogueaes. Bouthey diz que 
não é liquido o que foi feito de Rt- 
fault e o iiadre José de Moraes— 
Historia da Companhia de Jesus nos 
Proeimetos do MaranÀdo e pisrá-sm 
ppõe que ellc mntrera no mar, vi 
rtíma de soas piratarias,

O qne é certo, porém, équa, d'a 
qui retirando se, ou aqoi morrendo, 
ifeizou o capitão fraoes* o sru imhm*

VIDA ESCHOLAR
EXTERNATO «8AGRAIX>

Viaiton-nort o wü« o d*gno amigo 
i correligionário capitão Cândido Frao 
i cisco do Amaral, reehlenteem Tonro».

- I

O sr. Hcrculano Lacerda, delega - 
do do m u n i c í p i o  de Pe
dro Velho, levou ao conhecimento 
do dr. Chefe de Policia, que na ma* 
nhan de 18 do corrente, no logar 
«Porteiras*, do mesmo município sui 
oidou-se a orfft de nome Marcio- 
nilla, que serviu-sc para põr termo 
á existência de nm pouco de kern- 
senc, que deitou sobre as roupa», 
iui^endiaudo-se em seguida.

A  infeliz Marcionilla, que suenm- 
biu horas depois, foi interrogada 
pelo Subdelegado do districto, a quem 
disse que utn motivo poderoso, que 
ella não podin relatar, levou a a 
praticar o crime com que findava 
seus dias,

Foi condemnado pela Hygieue, por 
achar-se insalubre, o prédio á rua 
Senador José Bouifocio e de pro
priedade do coronel Philadetpho Lyra.

Vindo do Recife, acha-se n^eeta 
cidade o seminarista Luiz Carneiro, 
filho do nosso prezado amigo dr. 
Dotningues Carneiro.

O major Arthur Moreira Dias, 
administrador dos Correios deste Es
tado, mandou archivar o inquérito 
qne mand&ra instaurar n’ aquella re
partição, afim de apurar a culpa
bilidade do Chefe da 4:- secção, so
bre nma desinteliigeucia havida en
tre este e um marinheiro nacional, 
a respeito de correspondência vinda 
do sul para a itochola Modelo de 
Appreudizes.

Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso prezado amigo e distincto col 
iaborador desembargador Luiz Fer
nandes, que nos distinguiu hontem 
com sua visita.

O nosso dedicado antigo capitão 
Godofredo Britto teve hoje a fineza 
de vir agradecer-nos os referencias 
que lhe fizemos ante-hontem, na nos
sa Hooçfto «Ha treze annos*.

Do sr. Superintendente da Great 
Western recebeu o exmo. Governa
dor do Estado o seguinte telegramma:

Recife, 24—Telegramma v. exa. 
recebido. Bobre seu conteúdo ama- 
nhan seguirá ahi nosso Superin
tendente Districto que explicará am
plamente assumpto. Respeitosas sau 
dações.

Hoje, por motivo do seu anniver- 
sario natal icio, foi alvo de expressi
va manifestação por parte dos alum- 
nos e alumnas do grupo escholar 
«Augusto Severo», o nosso prezado 
amigo e distincto collaborador dr. 
Francisco de Abreu, dixector geral 
da Instrucção Publica.

(Msamento Civil,
Fora tu registrados no respectivo car

tório, os segundos proclamas de ca
samentos de Manoel Bernardo da 
Costa com d. Rosa Ferreira de L i
ma e de Genesio Lopes da Silva 
com d. Maria Moraes de Albuquer
que ; bem como o primeiro de João 
Trajano de Lyra com d. Luiza Do 
mingues da Silva.

Registro Civil.
Foram registrados no respectivo 

cartorio, do dia 3 a 11 do correu- 
te, os nascimento» do Iolauda T » 
selli, filha legitima de João ííapti- 
ta Tosei li e d. Herotides de Sa.;- 
t’ lago Tosei li ; de Almerinda do 
Souza Tinoi-o, filha legitima do A r
thur Tinoco e d. Anna de Souza 
Tinoco ; de Eduaido de Albuquer
que Brazão, filho legitimo de Fran
cisco Germino Brazão e d. Maria 
de Albuquerque Brazão; de Anto- 
niii Maria dos Santos, filho legiti
mo de Manoel dos Santos Moraes e 
d. Maria Romana de Moraes ; e de 
Adhemar Augusto de Oliveira, fi
lho legítimo de Manoel Sebastião de 
Oliveira e d. Klisabeth Edith de 
Oliveira.

Guarnição Estodnal

Berv iç(* para amanhau : rouda, o sr. 
tenente Moura.

Estado feaior. o sr, alfei*-» Apol. >
nio.

Dia ao Batalhai, o I" »urg :<* 
Giyrerio.

Guarda da Cadeia, o 2'.' sargento 
Inuoivncio.

f|Gn,mla da Alfândega. iM-abo iVdro
ui/.
Guarda <lo quartel. <• turrie! Ni~

CJUÍO.
Kachina oo quartel, o cahi» Kron- 

•■iv" Iguacin.
' Oi dem ao »r. ofiiciai de nnido. n

fintá □'esta cidade. >iodn do Recite 
oude rarm com muno aprovei r a men

\ calai Pio.

^ riw j n r T ü Jto, a Kncholade Engenharia, o nosso 
OORAÇÃO DE JESUS» jOVMl p.tr1<.j0 Hertholdo Gurgel.

KrtC.revemi nos ;
• No dia 22 do 

logar
roriente, tiveram 

oh exames das abtmna» de 1* 
claar. d'este catatoderimento de sdu 
cação, tendo p*»r examinadores o revd. 
paroebo tia Ireguezia, <-«uiego João 
EvangelMUi ite Castr«i. seu digno ii 
mão dr. Miguel Caatro e as profes 
■oras 4o Externato d. d. Maria K- 
milia r  Onilherminrt Amlnsle 

ih  enaines ipH* roíuMatauí flaa nr-

Foram visitados pela Hygteue • 
considenslm em enndiçA**, de h * 
bitod«is. is  predum n" 4. á rna Jo» 
Bonifácio «■ tle propriedade do cot < 
ne< Angcllo Rcâclli ; nV 2í*. á f - » 
( oronel Bonifácio e de proprieiLo. * 
d>» major Neator Gamara ; un 2H, í 
rua Paula Banua, de pruprieriwle '!<■ 
Joaé Fortanato ; n° 21, A rua I : 
de Maio. de )rropijedarie dr d. Ai. 
na WaMiviat da Couta.

( )rdem á secretaria c «m» íi da ordi-m, 
1 cata» Joaquim Antonio.

Piqoete na casa da onletn. o « orne 
teim Jnão iks Santos, 

j í*iqiiete oo pro 15o, o «m m* t«*iro 
j Jrwé IMnheirn.

, ; oifnn9r 6*

Guarnição FVdrral

i H*tvíço para amanbao : fiw *r •*’ o 
■ei viço de dia á Companhia A  raç*
<!or x  o et. 2? tenente Fontrai) > 

Inferior «te dia A «aitnpaiihi.* o :t°
aa: ginto ( ollanm

|)aiá*nue Ü

i IlEinfL I

Labim/UFRN



/. À ^U B L IC A
IKAHIO l»A TilllHi

•IRIiAO ütí PARTIIH) Ri ItiBUCANO ffiOCIAl
Ulite.CyÃG i OUTICA

DA

$oniiiti« Exiutiví do Pirlii*
ÜrNtor, fo W M M II BAUITTO 

ttorent«< mjtr JBT M l*

Anno. 15 H — Semestre, 3S--Tranntr*, 4?
/l> .■itini#n*turafi romê nrn < i qu&Jqiia 

íviu/m, < et atinando <tn março, ju-
aho, setembro >■ iÍ“*i>mhio,

«áoVW\\sÀa.i> Ké

$200 |H»i Jmha viu i;ida publlcisçite

ANNIIINCIOS, por ajuste
Uh p.ifí.imentos •/e nftmfpmtMtas >■ t fines.yne
finlthr,i.’i>pn «w To fritos nd-nnt.> /•i.mtmtf

P en sand e r in d o
Xinguem póde encerrar-se iioh li

mites «Ia rasão sem ser execrado jiela 
gtmie «to partido nem filiar se a um 
partido se ;j ->;ihíi- dos !imites da ra 
/Ao. — Miar. JVrhor

_ N o  dia em que tu partiste 
g^Tinham íiôres os caminhos,
\iT Por prrammas touros seguiste,

Eu pisava nos espinhos.

Disseste me que teu primo Arthur 
é nobre !

—Bim, senhor, é de Bourltou.
L>a família de Bourbon i 
NSU>, senhor, da ilha.

Tartarin.

Quem precisar tomar o oleo puro 
de ligado de bacalhau, deve tomar a 
uEmulsão de Scott» de «Scott & Bowne, 
leia-.se a seguinte declaração. «Eu a-  
imi vo assignado declaro que «tu mi
nha clinica tenho obtido os melhores 
resultados em todos os casos em que 
te-dio tido necessidade de empregar o 
r\!‘*diriite preparado «Emulsão dc 
Bcclt «jue contem todos os princípios 
uuiritivos de oleo de ligado de baca
lhau. Por ser verdade alhciuo e juro 
sob a fé u<* meu ^rau.

«Dr. Pedro do» (Santos Pereira.
«Bahia».

credores • devedores de 
ntcipal, de «mmMm anterior*, 
i liquidação de mam credito! è debi 
W

Art. 17®—A  abater 20 %  pOS ven 
oimeutoe doe empregado* muaioipaes 
quando awim for preciso, tomando em 
consideração o estado precário doe co
fres nuraicipaes.

Art. 18?—O  presidente de loteo- 
deooia submetterá a apreciação da 
mesma todos os ac tos e alterações re 
aliRadae em virtude das disposições 
contida» nos §8 1, 2, 3, 4, 5 e tf do 
art. 16 «Testa lei.

Art. 1 97—Revogam-se as disposi 
çfies em contrario.

Sala das sessfiesfda Intendencia do 
município do Assú, em 15 de setem
bro de 1010.
Antonio Saboga de Sá beitâo, presiden

te da I utendenda.

FâRTE 0FFlCIiL_
Governo do Estado

Administrarão do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
( U«;.\ M KNTOS MUNIOIPAES

< t Governador do Estado mu obser- 
. meia do disposto no art. 1? da lei u. 
:M'i <;e 2 dc setembro de 1904, resolve 
nnnt<i:ii- publicai o seguinte orçamen
te ' chtdo pela Intendencia do muni
cípio do Assú, e que deve vigorar no 
ewivieio íinaiiCeiro de 1911,

Ai nro-ro Maranhão
i f ‘ a ique Casttdciano de Souza.

' > i >i. .',u j:'/ de setembro dr 1910

» b e;i a receita e fixa a despesa do wn 
nicipio do Assú para o anuo finaii 
ceiro de 1911.

O presidente tia Intendencia do mu
nicípio do Assú, etc.

Faço salier que a Intendencia de 
ereta t- cu publico a regninto lei :

nisPOtflçÕKs irKK-Ars

( rontiimação)

Art. 13? Os coutritminies que u^o 
sal i.sli.sáM-cm o pagamento do imposto 
nos praso» legaes, int-orivrão na mui 
ia th* 50 rf, st>biv a importância de
vida. á qual será addícionada ao ca
pita! c n ibrada cxecutivanu nfce de 
aecmtltt ctmi a legislayfto cm vigor- 

Art. ITA-Fica o procmatb»r da 
i ntchdi-nci:, ttlu igatio a apresentar 
aieusaimentc ao presidentt* ;ia Uies- 
uuL um b uiiu‘elt* da receita e despe 
za. como mmls-in tiois sennssti*ae» e 
nm aunual. de\ idamente dtMUimen 
tado. para sua i>n t̂<«ção de contas, 
qut* será na priiue- \ sthn&m tltí ja 
at-irc.

í unho - P»‘] j oinissàti <1>. ; vial^de- 
i jdii n t-sii- ,<rt, lit-.i o | it. utador sn 
c*ir<* :í susjrfoî Ãit de 15 a Mndi.is. easn 
uSit ajm-̂ MiTt- a<> pr*-sidi‘iip' uma ju-i 
i ü !i-aç'ão iiu*‘ * >tc a* t-ritara si a achar 
pi'-a »* razoa\*'i. ** na ivint-itlmiria a
p*iM ^-rá mijttisla «'io pn-suit-nlt- da
I uíoiid<oií-,.i.

Art. 1 -■>?—Ncim .. pagamento pt> 
■e-ri fa/*-r o proeni.t l u seiii anrrori 
V » I  tcgul.

Ari. 1*1 Fir-a o pr* -alente iU ín- 
't^ninitii anetorisatio :

í l —A expelir um regulamento 
}»ara a i-»4»r \ ih~a t|n mi|»r«ao 

t* qu" traia <» 5 :{9 ri .-*ta |»n. 
i - - X « ií,’.ar |'.ial‘| iii-

■ o-* <»*■ : ne-çào primana <»u t*-
IKIal Ia.

• - V , .-jn g^nli a- pro-
■ .-iCiH ia- q.h julgar !OdÍspCDN«vets «

- i* í». m arr— td e4.( »- arbnmÍA 
- «a-. .|o monif ipto. fwidendo rim 

"  cm • ajurV* tiori—.■. pwrs
a ■trwewInçÉo ria-* tcrlm» immtmdo 

e i,i«nai. llws m rv^poeti 
V"' ordeoador.

- I - V abrir rtaiitm  <Mip|dom*'it 
O ' «-ano <i. lamiAb-iew .M «hw, 

«vr > ■ i oiadaa.

TA B E LLA  A 

/ admtria c profiiutâo

Bobre casas que venderem fazen
das em grosso e a retalho, de l 1.1, IW , 
de 2?, 15$ e de 3?, 10$.

Bobre casas que venderem miudezas 
em grosso e a retalho, de 1?, 25$. de 
2?, 15$ e de 3tl, 10$.

Bobre casa» que venderem ferra
gens em grosso e a retalho, de l® 25$, 
de 2?, 15$ e de $% 10$.

Bobre casas que venderem molhados 
em grosso e a retalho, d** 1?, 20$, de 
2?, 15$ e de 3% 10$.

Bobre casa» que ven lerem café em 
grosso e a retaltio, de 1?, 20$, de 2?. 
10$ e de 8“ V .

Bobre casa-. iue venderem calçado*, 
de 1% 15$, dc . . 10$ e de 3®, 8$.

Bobre casa» .pie venderem chapéos 
de sol e de cab a, de 1?, 10$, de 2’.1. 
8$ e de 3® 5$.

Bobre casa» que venderem cervej ». 
em groaso e a retalho, dc 1?, 25$, dc 
2% 15$ e de 3* 10$.

Bobre casa» que vendí'rem charutos 
em grosso e a retalho, de 1?, 20$, dr 
2", 12$ e de 3®, 8$.

Bobre casas que v onderem louça po 
de pedra, em grose.«c a retalho, de 1 
10$, de 2“ 8$ e de 3“, 4$.

Bobre casas que venderem machi 
na» dc costura, de 1?, 16$, de 2", 10* 
e de 3® 5$.

Bobre casa» que vender kerosenc, 
de 1®, 15$, de 2® 10$ e de 3®, 5$.

Bobre casas que venderem phospho- 
ros, em grosso e a retalho, de 1®, 12$, 
de 2? 8$ e de 3® 5$.

Bobre casas que venderem feriu h i 
dc trigo, de 1?, 20$, de 2% 15$ e de 
3?, 10$.

Bobre casa» que venderem farinha 
de niaudioca, de 1?, 20$, de 2?, 15$ e 
de 3®, 10$.

Inspsetoria doQbrttCostauSeee&s
[PBOJECTO DEEDTALJ

Oonoarrencia para a eoustru- 
cçáo de ura nçutie, denomina
do “CORREDOR ’, na cidade 
do Martins, municipio do 
metimo nome, Estado do Rio 
Grande do Norte.

Auctorisado pelo exino. sr. Gover 
nador do Estado do Rio Grande do 
Norte, conforme officio n. 3309 de 5 
de outubro de 1910, faço publico que 
até 10 ile dezembro proximo futuro ao 
meio dia, n’ este escriptorio central da 
Inspctctoria, e até 30 de novembro 
também proximo faturo á mesma ho
ra, no da 2‘.1 Becç&o, em Natal, se re
cebem propostas para a eonRtrucçfio 
do açude «CORREDOR», cujo projecto 
approvado pelo aviso, n. 107, de 15 de 
abril de 1910, do exmo. sr. Ministro 
da Viaç&o, pode ser examinado nos re
feridos escriptorio», com o caderno dc 
encargos e demais poças referente á» 
obra. A » condiçôe» basicas d’ esta con
corrência são a» seguinte» :

I
O açude cm questão, destinado a 

substituir o antigo açude do «CORRE
DOR», existente em ruiuas, será for
mado i»»- uma barragem, de terra e 
provido de um magra douro, em parte 
calçado a pedras e prob gido por doi» 
muro» dc contorno de alvenaria depe- 
dras. cuja soleira sem aberta na cota 
dc sete (7) metros do fundo da bacia 
receptora. A barragem levará torre e 
galeria de tomada d agua. «onstruírla» 
com alvenaria de tijollo* e dotadas dc 

' coiii|mrtas dc bronze-com os respecti 
vos apparellio» de marnibio.

II
Os matéria*1»  a empregar-se e o mo 

di» da exts-iiçjbMla» obraft deverão obe- 
dec r á« indir*ç5es Techniça* c*>ustan 
t«is d*» orçamento e do caderno <le en- 
r ar-os, que acomiMnham os planos.

m
A » obras então orçadas em .............

:Vi.;>.80$02:t [trinta e seis matos tm- 
senva e oitenta mil e vintee Iras reis). 
O **\'ces»o, houver, rrsiiltmtr de 
nKsiifk-açées sqperv«»uiçi *eK. ssré pa
go pelos preços uaita? os do orça
o»ei Ui.

< l tempo de exeesção è n  o! 
linmvf o de ínstaUaçAm «Io 
tante. nio exeededide oito (8 )
9  proso para isetallaçfco e i 
obras nlo drvrri exceder de 
(80] «tias.

V

çlo
qi»e pmmem  s 
paro garastir a

o

ttaosdos oouprovftiio a eoasp 
toehites, ometlvs «  «cseçlo 
doe propmmatespsra oom s 
tração publica, terceiros ou operuriot. 
A «  gçrantisa pecuniários eoastirto da 
umcáuciooawnto provisorio ieito nb 
Thesoupo Federal ou na Dolcgaeia 
Fiscal de Natal, no valor de 1.8191001 
[um oontô oitocentos e desenove mil 
e nm realj, isto é cinoo por eeuto 
(5 % ) da tmportancia total do orça
mento.

VI
A  Inspeciona pnoeeder» previamen-

te ao julgamento de doneida le, e não 
abrirá as propoatas dos conoorreutes 
cujas provas de capacidade forem 
consideradas insuffloientea,

V I I
A oouoorrenoia v^r.-ari exolusiva- 

meuto sobre a povoentagem deabuti 
m ato feita sobro u importância totol 
do orçamento a que se refere a dau 
sul.i terceira (IID .

V III
Ah propostos não poderão conter 

senão uma formula de completo sub
missão a todas aa cUusulas d’ este edi
to! e olausula» gera«*» de contractos, 
em vigor n’ e»ta Iuspectoria, onde o» 
inti-ressados encontrarão osrespecti 
vo» impressos.

IX
Não se t m (Krnsideraçfies

quaesquer offoitu» de v ntageus não 
pi ívistos u7cste edital nem propostas 
qu  ̂contiverem oítérocimento de uma 
rcílucção sobre a proposta mais ba 
rata.

X , ' /A  adjudicação cabení de direito ao
autor da proposta mais barata, por 
minima que seja a diili r. ir i entre 
ellu e qualquer outra.

X I
Havendo igualdade absoluta no» 

preços, deverá ser preferido o propo 
nenteque, a juízo da Iuspectoria, pos 
suir mais idoneidade ou o que residir 
nas proximidades de local da obra,

x n
O contractante terá direito ás mes 

ma» servidões garantida» ao Governo 
da União na escriptura «le desapro
priação da bacia de recepção do açade 
«CORREDOR» e gozará, durante 
tempo dos serviços, de isenção de di 
reitos para os materiaes «le con»tru 
ç&o que importar,

X I I I
A ’ requisição do Governo do Estado 

do Rio Grande do Norte e mediante o» 
attestodos de medições eífectuadas pela 
inspectoria, os pagamentos serão fei
tos ua Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional em Natal, dentro do limite 
do credito distribuído áquella Dele
gacia pelo aviso, do sr. Ministro da 
Viação, n. 1538, de 29 de julho dc 
1910, e fóra desse limite,pelo Thesou
ro do referido Estado.

X IV
Ao assignar o contracto, fica o arre- 

matonti- dispensado de elevar o seu 
deposito de cinoo por cento (5 % ] ; 
mas, de cada prestação que lhe for 
paga, far-se-á a deducção de dez por 
cento [10 % ] da importância respe
ctiva. Essch deposito» IV:. >ão retido» 
nos cofres da União ;in- a recejição 
definitiva «Ias obras.

X V
Uma vez desfalcada a caução, por 

motivo de multa ou por ou qualquer 
outra circumstancia, o contractante 
será obrigado a integral-a dentro do 
prazo de trinta (30) dias da data em 
que receber noúiicação para o fazer.

X V I
São cansas de caducidade do contra

cto e perda das cauções—o inicio ou 
conclusão das obras fóra dos prazos 
estipulados, a suspensão, sem motivo 
justificado, por espaço de mais ile ii-in 
ta(30] dia» ejfi□almente,vicios e defei
tos ua coí; •?: acção, provenientes da 
oobservancia da» indicações techuicas.

X V U
A  direcção e fiscalisação de todo» os 

sendços ficam a cargo da Iuspectoria, 
com o qual o arrematante deverá en
tender- sc directamente sobre todos os 
assumptos concernentes aos mesmos 
serviços.

xvm
As propostas serão enviada» em en 

volnero fechado e lacrado, com a firma 
compcteiitemente reconhecida e es 
criptas sobre aquelle as indicações ne- 
cesRariasa não se poderem confundir. 
Todos os documentos a que se refere a 
clangukt quinta [V I serão devidnriente 
sellados.

Rio dc Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

[Assignado] Miguel A rr -jado *hoa.
Inspector.

i:rro de e d it a l

Concorrência para a conat.riic- 
çw> <ie urn açude, d* nornina- 
do •<;rRRAES“.eiii Allífí<‘Dti,l■ 
nm nicipio do Apod.v. t ̂ t-ndo 
dc Rio Grande <]o Norte.
Au*‘tori»ado pelo exmo- sr. Gover 

jader do Entad«) do Rio Gravale do 
Norte minforme oflfi io n. 33*íí» «le 5 
de outubro «le 1910, feço publico qm- 
« í M  *  àmmmbio p n ô m  futuro a» 
M tedia. u7«uto«nriptorio «ratful da 

•  alé ID  ée um eabvo

ra, o o « t o r  Sarção, um Nutot m  rr 
1— r*Ttns fiara a n— l. ■■çt n dn 

•*. 'de «CURSAMç caj» pmye**** 
' »  peto •vteu. u,

de 24 «le drmm hm  de 1M». d »

A rnl r »r rw «II

do faudo da bacto re- 
Xeate aaugradouro será oo t:«- 

truldo um cordão de alvenarto do pe 
♦raa o argamassa de cimento dê areia, 

de protcgel«o oontra aa erosões 
das sfQSH.

I I
Qt matochica .a emun-gar se c o >oo- 

du de exaeoifta dasobns deverão obe
decer ás indicações teebuioss constou- 
t «  do orçamento c do caderoo de <■ ■«- 
cargo», que lUOMapanham Qg plano», 

l i l
Aoobcas eetoo orçsds» em.............

71.857$498 [setenta e um contos seis
centos e cincoento e sete mil quatro
centos e noventa a oito reis). O ex
cesso, ai houver, resultante de modifi
cações supervtmieutos, será pago pelos 
preços unitários do orçamento.

IV
O tanpo de eaecuçfto das obras, in

clusive o de instollaçõe» do arrema
tante, não excederá de oito (8) meses. 
O pníuo para installações c inicio d:c; 
obras ntto deverá exceder de sessenta 
(99) dias.

V
Para serem mlmittidos á adjudica

ção deverão o» proponente» provar que 
possuem a idoneidade requerida para 
garantir a boa execução das obra». 
Para esse fim, deverão fornecer á In»- 
poctoria « eri ificído» de capacidade e 
garantiu» per uni., ria». Os ««urtificodos 
comprovaião a competência technica 
eflectiva e exiuição moral dos prop( 
nentes para com a administração pu- 
blica, toroeiros ou o)'fi'L ti,i'' í, A »  ga
rantiu» pecuniárias c,< 1 n  . de um
«tainúimiuncnlo provisoi.,-: , oThe- 
souro Federal ou ua Delegacia Fiscal 
de Nuial. no valor de 3.582$874 (ires 
contos quinhentos e oitenta e doi» mo 
mil e oitocentos e setenta e quatro 
reis], isto é, cinco por cento (5 % ) da 
importância total do orçamento.

V I
A  Iuspectoria procederá previamen

te ao julgamento da idoneidade, Je não 
abrirá a» pi opostas dos concorrentes 
cuja» pro vis  de capacidade forem «con
sideradas insufficientee.

V II
A  concorrência versará exclusiva- 

mente sobre a porcentagem ilo abati 
mento feito sobre a importoneia total 
d«» orçamento a tjue se refere n elati- 
MUla terceira [IIIJ.

V I I I
A »  projiosta» não poíleião eouter 

Be não uma formula de completa sub
missão a todas as ciausula» «Veste e- 
ditnl c clati salas geraes de contractos, 
em - tgor n esta Inspectoria, oude o» 
inloressadi,» encontrarão o» respeet i 
v*»H impressos.

IX
Não m* tomarão ein considerações 

quaesquer offertas «le vantagens não 
previstas u’este edital nem proposta 
que contiverem offereeimento de uma 
reduçfto sobre a proposta niais barata.

X
A adjudicação «íabeiá de direito at> 

autor da proposta mai» barata, poi 
tuiuimaque seja a «lilferauça entre ella 
e qualquer outra.

X I
Haveudc egualdade absoluta n*»s 

preços, deverá ser preferido o pro
ponente que, ajuizo da Inspectoria, 
possuir mais idoneidade ou o que re
sidir ua» proximidades do local da 
obra.

X II
O arrematante gozará, durante o 

tempo do» serviços, dc isenção «le di 
reitos para os materiaes de constru- 
cção que impoitor.

X I I I
A ’ requisição do Governo do Esta 

do do Rio Grande do Norte e medi 
ante os attestados de medições effectu 
adas pela Inspectoria, os pagamentos 
serão feitos na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Federal em Natal, den- 
ro do limite do c r e d i t o  dis- 
Iribuido áquella Delegacia pelo 
Aviso, do Bnr. Ministro da Viação, 
u. 1538, de 29 de Julho de 1910, 
e, fóra d’ esse limite, pelo Thesouro 
do referido Estado.

X IV
Ao assignar o contracto, tica o 

arrematante dispensado de elevar o 
seu depoeito de ciuco por cento 
(5'jlr); maa, de ca«la prestação que 
lhe fór paga, far Be-á a dedução d* 
dez por cento flO^J da importancãa 
respectiva. Esses deposito» ficarão 
retido» no» cofres da União até á 
retfpção definitiva das obras.

X V
Uma vez desfalcada a «w içio, por 

Motivo de multo ou por qualquet 
«Mitra cimunstaocia, o contractante

rá obrigado a integral a «lentn» 
d«> praso de trinta dias «la
«lata em qtie receber notificação para 
o fazer.

X V I
Bfto couaas de «adMítlad** do ron - 

tracto e perda das «rações—o inicio 
oo «oneJnsãc» -ias obras fom «tos 
prazos atipalalOK, a lunquanV 
motivo jtKtilkada por eapaço 
de trinta [39} dias, «, 
vK-toa e «le frita  aa «oaatrwção. prr. 
x aimrttB dz 
djc^çõe*

X V II
A  dii«r«fto e t e a l im ls  de

SOLICITADAS
P re v id è n te  N a ta le n s e

88  ̂ G R A M A D A

Bão uhnmu«l«>s Lodo» O» soeio» du 
Frevhlentc Natalense iufKU‘ipto» até 18 
de agosto do ««oriente anuo, a rtfêtn 
sutisfezer no pra»o de trinta dias :• 
contar d’esta dato, <i «inot u «le cinco 
mil reis, a qu«* cMão obrigado» pelo 
fallecimento «lo «'ons(H*i«* Francisco 
Eraire «la (Vu/.. Uoii«'lui(K» ess*« proso, 
começará a ser coutado o de quinze 
dias com a multa Ue vinte por couto, 
para aquelle» qu«‘ não tiverem pago 
uo primeira pr.iso de trinta dias. Fiu 
do o primeiro e segundo prano, stuão 
eliminado» todos aquelle» que não ti 
v«)rem pãgo a «piota a«dma r«9ci-ula.

Natal, 23 «le i >vcmbrodc 1919.
O Ihesouieiro,

*/. (Icrranio de A. floreia.

jaa  : foUio mulatinho. cafo, feHnhm 
de| maodloea, millio, -rroz, «abão, 
SMêaear de «liVeraas qualidades, 
flal, queijos de manteiga, doce, 
fmuo, manteiga mlueira, marca «Va 
oca Branca» e assim, mais grande 
quantidade «le sacco» vhhíos, novo», 
de estopa. para assucar e earoço de 
«lgo*hic nlo por preço» acceitavei».

“  N ATAL- mi

Antonio Francisco A«iti«, retirau- 
se d’esta capital para a do Pernambu 
c«, hoje, vem por este meio, despedir 
se do hospitaleiro povo de Natal, ofte 
racendo alli os seus di mi mitos presti 
mo».

r fd A R R E V B O M

A  fabrica «Perseverança» preoira «le 
alguu» e paga bem.

Eschola Normal
Na «Linda Brazileira» eiieoutiii sv 

grande sorti mento de cortes de e:ize- 
luiras inglcza», pretálB e de côres, i ,-
aohíiluo nitlit itlfr)ti)t> «/QvW3t» DuoWW Ui * tltèj St» -I wr i* i» ■ 'X r ' *,■>#■ Afe là|t I 1
garío BfMthomeu n. 12.

——~— -̂« ♦  -----------
Fòi ina»« praparo» para < h;t|>éos <li 

senhoras, ua GABA LONDUEB, lti: \ 
Da. Bakata, 16.

R T O T I D A D E N

Guarnições de meia para homens, 
camisas de coras, punho» c coitadi
nho» «le linho, meias, lenços, susjxmí-  
worios, li^us, pijames, «'erollas e gra
vatas, receiam grande sorti mentí» á 
A L F A IA T A R IA  BRAZIL.

iT ViiM

SÓ : X o  COMPRA B AR ATO  Ê 
BOM t^UEM NÃO  PROCURAR >

C A S A  L O N D B E 8
a uuica que mantem secções comple
ta» de FAHF.NDÂ8, MODAH, ARMAR! - 
viío iá <x)nfkoçx>k8, para homens, »c- 
nlioias e creanças.

RUA DR. B A R A T A , 10

t^LUBS DO GRANDE OKÍKNTi: 
--No 1.2? sorteio do elub «le cal«;a«los 
n. 7 foi premiado o n. 5, pertenceu11 
a<> sr. José ( ha ves Jatobá.

i îesentc «»s »«m;í«>s, José Pe»»oa c- 
rl'a»»0 Leite.

Acha-se aborta a ins<;ripção para «> 
elub «1«* calçados n. 8, em 15 semanas 
a 2$, tendo os sorteados no 5?, 10? e 
15?, «lireitoa um fino vidro dc extra 
cio a e.-H‘olher «mtic o» melhores 
casa. í aíçadi»» novos.

Viuva Reis Meflo «f* O.

M o v e i s
iufonna se quem 
sí-guinte» moveis, 
estado e «le estilo

madeira «I»1 
vegetal por

N'e8to rcilacção 
tem para ventler «»s 
todos em perfeito 
moderno *

Ums cama para casal, 
lei, t‘om colchão de crina 
110$.

Uma dito para solteiro, bastonte 
larga c«>m euh-hào, tambein de madei
ra de lei ]>or 65$.

2 ditas de gra«le p;ua creança com 
««olchão, cada uma 15$.

1 lavatorio em ernizado com gave 
ta», madeira «io lei, 50$.

1 machina de costura Siuger, para 
mão, perfeita, 50$.

1 lote de 50 «tiscos, naci< .iaes e ex 
trangeiros para gram opho'1. por 60$.

FORRAGENS—( 'atino doce para 
vaccas e outros auimaes, « ende-ae far- 
dos com 75 k ilos de cannns frescas n 
:i$000 o fardo, sacco devolvido.

Informa a Companhia dos Bondes, 
em frente ao jardim Augusto Severo— 
Natal.

---------- -----------------
Chapéo» «le palha inglezee para ho

mens, recebeu -O  (ira  ti de Oriente.

Camisas, punho» e colarinhos in 
glezes, recelxeu— O Grande Oriente.

«'lKl'Ki;iAO PKSTIrtTA

Nizario Gurgel
rOXSf f.TAS D A S 8 As J, 
i Coronel Bonifácio.

Srta. Leonor Pedrozo
E M B E L L E C 1D A  C O M  A

linüisãoiiaScott
a

A,

r ’1 '**-

I

I
"Affinhit (ilha , jn o r  

padecen durante . rio» 
«imO; d? Kczetna e Ant- 
liiia. íí- t jr r i a todos os 
Madicí.Mentoi s«m obter 
proveito algum, até que 
t.ve a feliz ideia de dar* 
ihe a F.mulsão de Scott 
que ihe restituiu a saude.” 
-  ANTONIO PEDROZO, 
Campinast S. P.

Nada desfeía mais o 
rosto das senhorita* como 
a  cor m ac ilen feo t cravos, 
espinhas, eczama «outras 
erupções da pelleque pro* 
veem da impureza do 
sangue.

A ErrtttlsÜo de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro reuedio, expeli c o o 
systetna toda a  impuroza 
e  dá á  tez a  côr rosatU: 
que é  dbtinctivo de belhj 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qualpenhuma 
Emuháo é boa 
nem legitime.

StTtt a Sn»«lli Ckíaúcv.,Nov

ir
19

M e c h a n  ic a
Armazém de com pra

Manuel Pereira de Oliveira, dlli lite*! 
mis seu» fregimze» e amigos. qn« <h- 
v«>!to «to interior «lo Estad.». onde ><»; 
executar tralnlho» «le mi.« pmfis»ão. . > ,
ar;ia *  tm n u  ofocina «h* serraiheiru. ’ d C  i l lg O u a O j âS S llC ilt, C 3 .ro- 
á rua Frei Miguelhiuho. n. 9 
fim «le satisfazer qualquer en<-om 
uh-nda que ihe possa fazer em *v.tj 
for midade a sua arte, P iep ra  portoes 
«to torro, raraodae. g n d á  «v to im .

narhata . foiceK, appndbos 
para acrtvleno para «jualquer qtunti 
«Iwto de torne, enxertís  «to mar lona», 
toromoveit, «akVimo. motoree a y v  
■M ftiiá m » pws eogealMa e tem 
fandição «to be>nw para d ivfm w  trs-

rtRAXDK 
U m tofa *

Gwfel k Qaeiroz
b *  f i r m o  i>c

Iço dc algodão, mamona 
!cera di carnaúba, borra- 
i c *̂a de maniçoba, manga- 
beira,

— Grande deposito dc 
saccos vasios para carolo  

| de algodão e assucar^ssim 
1 como estopa e arame para 
enfardar algodão,

=DepcMÍto perm anen- 
j tc dc Eirínlu de trigo re 
! cebida directam ente da 
| Republica ArymdfULvcb 
Hnba B udi

a a e á a j u m m

PÁGINA HfiNCHflOG í  i i ã i t r i

Labim/UFRN
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l i n O T A !
C O M  D O C C M H W T O S  9 C 1 K M T 1 F 1 C O O

0  dr. JoaA poaqiiim Pfntò, In iiiilu  pai» Fiaraldad* d* da

Attato dw  tenho faum ado  na minha «Hni^  o mararllhoao prepa- 
mdo a  BAÜDB Da MULHER, obtendo os nShorss ,S S S S S t ^

Barva, 98 d » fevtrelro d* 190®.—Dr. Jo tê  Joaquim  P in to .

_  * * *? *> ? »•  W  empnwado basta* vaze» o* produtos doa am 
Diitidt A  Freitas, do Porto üsgro, BB0M1L • A SAÚDE DA MULHER, 
obtendo stmpre resultados os mais satlslsctoiios, de sorte que. muito 
de oonecleneia, os aoonselho e emprego.

Maceió, 9 de )anbode 1909.-Dr. Airaaio dê Arauto Jorge.b r o i i O W t e  e  c o q u e l u c l

 ̂A  La^oratorio: DAUDT & LAGUNILLA

( '( [ s i  ü i d i i  iiè  m u s
instituição de orevidenda fundada nos ESTM)0S

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE', NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, devo ser a precmipa^ão das ureatnrab 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre oeeupa u imagiii.*i<;ao de um <*liefe, 
quando o zêlo pela famiüa e um sentimento vivo em seu 
noraçáo.

A CAIXA MUTUA 1>E PENKÒES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n’este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando eelereruente pelo oceano bonancoao de prosperidade. 
ê i unica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de lOOfOOO, 166$666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuana, 

i contribuindo com uma quota mensal de 18500 e 58000, du- 
| rante 20 e 10 annos, e uma joia de 38000 pag. ? de uma vez.

Sendo esta asBOciaçflo a primeirr fundada no Brazil, ê 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em. 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phelange de novos adhe- 
rentes.

4* snno—A

m  MLUBDEE 0 SEU PEDS&ESSO CBmKOS i TOSSA ATTENÇAO PAU D QUADU DEMSTUT1V0 QUE SE SEGUE
8 de janeiro de 1905-Socios hucriptos 1110-Fundo inamovível 9233$°oo CâHTU « » « » « » - ■ ^ 477:r,3ew*t,0<>
8 de janeiro de 1906-Socioe inscriptos 3286-Fundo inamovível 48:o98$ooo „ ! iA V T T ’!,
8 de janeiro de 1907—Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível-■......  12%-M2$2oo ope^Mii*".«‘.«w) anosooospoo
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível......  345:714$7ooi 14$ üvuotlwtiH «obre prédio»................. B4#:ioo$ooo

5‘ anno—A 8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos .24155—Fundo inamovível- 
6‘ anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível

725:o69$75o PwííÒm de propriedade 
1.887:511$454

844:4114474 
"l.M87:rií I4454

Im dimíi ii ada, Mmift ik, aie laia m mu MS, tectt ajuli. 11 liil irtii hM. iti i fi (i w

Almozarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  12 U S O

, *  ólspoolcfio dos m . criadores e agricultores, pelos reduzidos preço-
dc llfv oO , rodee de arame (arpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, n&o excedendo de 5 polegadas o espaço de ama farpa a 
ontra, eom 2 Ulos de grampos; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tom
bem 420 metros de comprimento, n&o excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a ontra, com 2 klloe de grampos; per lüfOOO, rodas de arame Uso n. 8 
para cerca, oom 100 libras, medindo cerca ds 450 metros de comprimento, e por 
149000, rodas também de arame liso de n. 14 para amarrar 1&, oom 100 libras,

k mim ropartitai toa pan ceder m  •n. eritesm e agrieittcm, pr preçu roduita
Canos galvanlsados de 1 p. $800 6 pé
Ditos de 2 p......................  |700 M
Bojões de 1 p....................  $200 cada
Ditos ”  2 ..................  $500 (vro
Té *’ ** *’ X 1.........  1$000
finxadas americ, de 8 llbs. 1$800

"  ”  4 "  2$100nma
*’ bras. "  2 % ** $800

Enxadas bras. de 8 liba.....  $900
*................. 8 % "  1$000

Machados de 3 Ubs............ 8$000 um
Idem de 3 1|2 *’ ...........  3$X00
Machadinhas n, 2.............. 2$200uma
FacGesfJacaré]................. 3$400
Picaretas.................. . 8$000

0 dlrector, TheodoeioPai va.

moum n nucr
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“ PROVIDENCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Petisões equivalente a 1.000 contos
HIRUU U M  MWBI1E l Pll

Socios inscriptos até fevere iro ..................... 5 5 .0 0 0
Capitai subscripto...............................................  24.1*25:985fOOO

Os socios da  C aixa A  pagam  58000 dc jo ia  e 58000 dc m ensa
lidade d u ran te  lo  anaos, no fim dos quaes perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de |p )$ 0 0 0  no m áxim o.

Os socios da C a ix iR  pagam  58000 de |o ia e 2$500 de m ensal i - 
dades e teem  d ireito  a  um a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meij- 
saes no fim de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade motualista mais importante do Brazil em numer; 
de Hocioa e nnpHnss, o que garante a realizaç&o dos seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qdtequer outra congenere.

No caso do aocio faBecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a eeo» 
herdeiros todas as contribsíçéee que elle tiver realizado com excepçAo da joia e maltaa.

A directoria, quando achar justo, dividi ri a pensão entre o pensionista e seu pae 
ou berofeitor, quando a estes faltarem meios do snbaiatencia uagadoa pelo beneficiado.

A PRMVlDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as penados 
em qualqür parte em que ao acharem oa contribuintes. |

Os pagteientos antecipados dc 10 e 15 annos gosam das redacções de 2o e 16 res- \ 
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fasenda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. .1. Rodrigues dos bantoe, deputado estadual e capi

talista ;
Theeoureiro—Comuiendador Joeó Monteiro Pinheiro, grande faeen 

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Hercutano de Carvalho.

D IR E C T O R E N  E F F E C T IV 0 8
Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de dr.

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira
Iss M M ádsdM  astlo feitos ou tesklencio do «jcL-y geral nos dias 

7 áo 36 4o ossfcá.
S -m h lfT " 1—  —  rfdsdea e villoo dohitetiordo cotado: o* irî etcsaadoa devr- 

!o lUflgir os oo sgmrte gm l o’eote e*|otsJ—BA80NCIO GUERRA.

TINTAS “SAESDTHA”
F abrica  fundada em 1876

A tinta mais bells
n  d e  m alH  c o i i f la n ç a

e a mais economlca
ê  a  t in t a  N a r d ln h a  p a r a  e s c r e v e r  e  * k<»i

34 annos de uzo

TINTA PRETA “CAM  AR AO”
Em vidriuhos ile 30 grs.

(KM CAIXimS W  IIZ1A UI FKKSKIT^KECUXK MUITO UT1L)

B O A  T IN T A  B  FRB Ç O  B A H A T IS S IM O  
E* M b  a  grude noIi  pen uoi eichohrM ei todo e Brufl

S O F F R E IS  D A  P E L L E  ?
L U

U S A E
do dr. Bdoordo Franca. UNI CO 
miado com DUAS MEDALHAS DE O

1906.
io br«neuro pre- 
JRO na Exposi- 

Premiado também com

8 0
A N N O S

DS
succmo

lintas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 

• bolas e vidros, etc., etc.

& jfí m a r d í t  í  cl

F A BRIGAR DEPOSITO^ E ESCR1PTO Rí O

RUA VISCONDE DE SAPUCAIIT, ííb —MODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ v e n d a : em  tod&s as p ra c u *d o  B r a a l

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

taijo,MuIiG.
Rua dos Ourives, 1U

NA EUROPA

C o rk  E lb a -M ilã o  
R ib e iro  d a  C osta -L isb oa

cão Universal de MRio,
MEDALHA DE OURO na RxposiçAo Nacional de 1900 
—UNlCO remeâio brasileiro aaoptiado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Urnguoy e Cboie pe
los médicos e bospitaofi.

COM ÜM WviDRO
•e obtém og moia efflcaxes e rapidoa resulta
dos na cura da» moléstias da pcile, comichões, 
feridas, frieiras,suor doo péa e aos sovacos, aaaa- 
durae do calor (de entre as coxas), dartbroe, 

sarna, ciwrpa, quéda dos cabellos, quei
maduras, apbtas e moleitias da bocce, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E* de 
reeultado efficaa para toillette intima 
das senhoras, *>vitando qualquer conta
gio. Rm injeéfc j cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.NA i  LUMLIíli

EM BUSNOS AIRES
Francisco Lopes-Laval e

não contém potas 
aa causticA, nem 
soda caustica, nem 

'rduras,quc são irrita mês da pelie e entram 
r(.:r,poeiçàf) tios sabões modicinaca e 'jcm-1 

. .fo-rm>ls« velhas e
-■ >. ;or.«i'aB me! >■ ti ■‘i-c-fi rjn.ief’ '<•<

V E N I 3 E - 8 E
«o i tod&M aa

m m  m m
FOLHETIM

• - — —1

OS DRAMAS 1>E PA*»

TttrtDU PA irt  
AS ML mOCAXBOLE

L I I I T

: mk*n a apagar. lobrigAra a palma* | 
V-m  ta  d n a  4a hsoqstnha de cabr- 
€5̂ ir-i piev -u n‘cutrrt pbospboro. eefr*- 
gt .u-f- no * >bra<do com um» ds» mãos. 
ar f.aspou que contiDUnTa r >m a ontra 

i»ds no pescoço 4» v- rm.
Depois n palmai ria.
Em aiegvtda a *v-iah*nH r» de Roo* 

srtrai. e o lik >  adoplivu. tta raa  w

—-\«o  m? fnlles q ímo ... dleae Ro- 
cambolv : ainda não posso conte*" aa 
lagrlnifW» quando pena*, em tal ’

E Rncambote passou a m&o pelos olhos, gesto qae coamovei s tia FV 
psrt.

—Tea» eutão multa pena, de teres 
Wto o que fiassta ?

—Bem os e m. * y e ea unbo

—<jfae uem a pn ycts Magdatoaa... 
w ta q r i i  Rnfaabob, dando 6 vos o

não teve repngr. -iria de abraçar 
muito teroament* a veiha.

Fk-on. portanto e,- tabelerida a p*c.
IbeaBboh desarmou sem mais 

demore a pistola, metteo-* traaquÜ- 
lamente ao bolso, dqnh  moina- a  
nos pés da cama da tia Pipart. * diase- 
Ite omp * u r m s  boadade

*
lo

1
I

hem as bs*, eu esta**- descontent** <•< iin- 
tigo... e tmba razão para isso...

—Tens r-tzáo. tens., f»»t omn grande 
tolice que cs ftz,

—Foi umn tolice, foi
—E elV lr»-te jurar...
—Qar díria tud̂ * ao *4sb» i ;ir'-cn 

rs dc* ueeal*
-D s is s » .  qt* uão p*v4c nela 

Dlse-m* cé_ qa* i-i q v* *41- ’ r- nere

—Compeou *Wta apsdsrír.
—O pSVKtSO ?
- M a ,  o «M h d K w e s i
—R 4ea*V"t *
— mm Fasm * 4*se i*rm-

tW A fli  solW

A Pi f .íZ." I nhriv - ri iit.. i.f olhí s.
—O qii«‘ lí-i* de far^r, é me

1 udn
- T u l - . .
t  f' m rileito. a k' j*a Fipsrt qu* 

ív oY- ocilíAra mente i-mu Ra-
-.mb -ie. c.mtou-Jh-T ninueiosamen' 

t nA* -nbera»-. quer dizer, ry  
.1*, .t V~n* I .<• uroa •»
<• .j c*.*, ■.<}•» <> »r* ahrr *

; ifT.e A- r-a. 1-r> í- n ■ ím 
j *i|j' .• \ .» ,r itj» n<iiâr k r -*'

Hivi* p=*re <* fifís  ^v,lin«, * d:r-*r- 
| ite efl,«ai . *<'eeõi qi*c t^ V i «» Ko 
I -amb 4* **varo.»

J A **f *êo «ebi» ao
-m.*- - q«. V*«ruce

; g»r*. iar* *àe*-MÍrÍT R*v--; d í» 4* v s  
i ".m< srihAr* ^•*
• Me «hhs>
j ímtbr r* Io «e Ac qa* T •’ oeã-
i A te  ater1 a a **ru  4a e a b a t  V* 
i v A  émqm >  Mam4fvca Ataal
! m t6tãma* a-t»v m 4a « ca 
i u *4 am s Ab 4- M

* .igu» «A» t.ate- m  41■**, é qw 
*e* ig #a ivvMr"- t ia *  mm 
|TwV

—CÊ* M>i«a * s s ,.***

Labim/UFRN



A REPUBLICA
BEAZUEIRO

SOCIEDADE Â Ê Ê ±  ANONYM A  

Possue éé vapores com I2é,000 mH toneladas
U U  N O R T E

< p a q u e t e

MANAOS
Coiamandante, F. Ferreira

D Ü  S U L
PAQt KTE

GOYAZ
Commandunli, W. Meimuier

PjhjmmaiIo do mil no dia 28 ou 29 do j E r r a d o  Jo nortéjuo din 28 ou 27, 
convido, M*gut* p.iru o moto. depois Sogu« piua o nu! depois da iudiA|wn- 
da iudis|«;osa\'cl demora. <«ave1 demora.

O PAQUETE , |

MAR A.NHÃO
KsjMMMdO dl vii IIO ll;l .i i : i do

doy,ombro, segue para o íluorlc. depois )
•Ia itidittpriirttivH demora. i

1>e ordem da Dimtoii:i d*- l ioyd Braziloiro Bfirá eohrado ;déin do frete 
pura o po;; . d . liio de Jícu iro, mais 2$Ô00 por tonelada di • ngus diversas e 
l#r»0íl por tonelada do asaucar pura descarga que será feita ao novo eées, não 
sendo pcrmittido descarga sobro agua.

Os carregadores se obrigará*» a declarar noa conhecimentos o pes»» br ui o 
etacto das mercadorias, sob pena de ser cobrado <> duplo rm descarga.

i  'ara passagens, cargas, encommetidas, valores e mais inlormacões a 
tratar com o  agente—OD ILO N DE A. GAttG IA.

EEUEDIOS QUE CURAM
A N G 10N 1N A — C ura asthma, < ppressôes, etc 
C E P H A L IN A —-Cura instantaneam ente qual

quer dor de cabeça» enxaquecas e nevralgins.
COMPRIMIDOS FERM lFU CO S— O melhor 

remedio para expellir as lombrigas* Fáceis de tomar, 
se e não produzem  collicas como as emulsões.

D E P U R A T IV O  G 1B K R T IN O  — O depurativo 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
inus, etc.

TODOS USAli ESTES EEIIED10S PO&QÜE SlO BOHS
í \ ã o  u»ei»  outroM . m a s ,  e x if f i  o  n o m e  d o »  fobs* 

e a  n  1e» V ie i r a  &  €*—P e r u a m  b u e o  8™ 'V!

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMÀCIAS'

DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO

% ^

: .r

m M

Pharmacia
DO í HARMACEUTICO

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D ro g a #  c h t a t i c a m e n t e  p u r a » ,  p r o d u e to #  
c l i iu i ic o s  e  p b a r m a e e n t i e o »  i le  to d a »  a»  p r o -
r e d f i i c i u N ./

C o n s u l ta s  m e d le a s  a  q u a l q u e r  h o r a  n o  
C O & SU L T O R IO  DA P H A R M A C IA  ; a t t e n d e ~ s e  
«*oin u rg e n e f ta  to d o s  o s  c h a m a d o *  m e d ic o » .

R e c e l tu a r io  a v i a d o  c o m  p r o m p t l d ã o  e  se* 
g u r a n c a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i»  
e ta r f to , p h a r m a c e a i í i ç o  JO A Q U IM  T O R R E S , 
q u e  a i t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  e m  
s n a  r e s i d ê n c i a ,  ai a v e n i d a  R fo  B r a n c o ,  S l ,  
to d o s  o s  m is t e r e s  p r o f i s s lo n a e s .

ORA RI O DO C O N S U L T O R IO

Um operário daT&b&c&ra Peixoto ulvoailagrottauott
Panthyhn, 24 dc mar- 

VO dc 1908. |
Ssi*. Antoiiio ;ialM'<*

& Filho*—('.ijiitill. T
PilIrtííOlUpIcl;!" li in

formação (li* eximordi 
nHi iii cuia cm iiiiiu o- 
lieruda pelo «eu pre
parado 'Elixir dcCar 
iiHitbu c Hueipím <‘oi » 
pusio», dc loridas cm 
Um : pernil, paru eme 
pletudlgo. porque já 
liz jiliopigi iiili.il - me,

ipic lllguill iniTc* 
ilulo ei* convencesse dn 
‘.'cio lie. rcsiiivi fuz<*r-
lilC I piVSeídl'. h ! i-
lume* ligei l amente o 
>ccoiTÍdn c como come 

«■ei lazer uso -it* seu
uIono medicamen

to.
K:u 11MM» 1 ui sü:i

l*híii i i m c i a < oiisiiiUUi 
do i oiu o pliKi inuci idi 
<-o -i ntoliio IÍiiíh-IIo Ju- 
nior, c«tc iicons.-liioii 
tue usar o K1i\ü dc 
i)aruaúba, o sem i|iic rii 
Ibe pedisse, deu gr.iioi 
fcauiente um vidr». di

y.eiMio íiu: i|(14* ilo leriil
v#ra* Sphiiiiu ■:. em unia jjci utt, ou para melLor dizer uma grande ieridn qi;e 
abrangia toda perua direita. Usei um vidro e notei ligeira melhora ; por 
iaso deeeuidoeo _* mesmo já  cançado£de |usar medicamentos, qúe de uma só 
qualidade usa\ n a muito tempo,^entendí que o medicamento que uie havia de 
curar o luzia só wm  um vidro e em poucoitempo. Foi j o desespero e a iguo- 
rancia que assi u me fizeram pensar. ZwHw!9EBÍí8Í.
^J^Resolvi, eutao em virtude de iuiuha|faU.i*i!e rei-ursos e eommodoR, entrar 
pam o Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiro de 1907. Ãhi 
durante dois rnezes mais ou meuos usoi diversos] depurativo», sendo que de 
preferência usava uni xarope de salsaparrilhn, isto de Janeiro a Dezembro. 
Kmtiiu já canvíulo e aborrecido resolvido a sa.liir do bospílal pedi ao ]>r. que 
tue mandasse dar ojElixir de Carnaúba e Hueupira, porque eu tinha fé que 
olle me curava. O T)r. aeceden a men pedido e eu usei 5 vidros no liospital, 
tendo o i.)r. maudado me dar 2 vidros uo dia em que sahi quando já  cii expe
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as teridas estavam 
fechadas e as dores tinham desapparccido. iOiníim, quando j:i eu tinha usado 
8 vidros já considerava-me curado.

Eisoque tenho a dizer sobre a cuia de minha”moléstia com o vosso mira
culoso Elixir de Carnaúba, e assim procrdimdo t<*nho a certeza de levar ao 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento eiUcnz que os ha de livrar de 
padecimentos egu:o*s ao meus, N ’este c 'so pois Ia; se preciso que V V . 88. 
publiquem estas mal feitas linhas para “  tjne dn i plena auctorisayào assim 
como para qualquer outro uso que venha divulgar esta EjAraorninmht Curo, 
pelo ' Elixir de Carnaúba*.

Sem mais tenho prazer de assiguar-mc eteruamente agradecido jielo bem*- 
licio que recebi de W .  SS. ||

1 *o ÀmV Cr? e Obr?Eulotio H. iÍOH jSantoa.
Testemunhas :
Trajauo da < 'osta Pessoa.—d;i casa Pessoa, Silva & C.
El\ idio <lo Prado e Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Ignacio Ex aristo Monteiro .Sobrinho Tabelhao Publico, llejiutado Esta - 

duaÇe Presidente do Conselho Municipal.
Antonio P. de Andrade “ Pharmaceutico Chimico.
( 'lodoniii o de Paula TVt . boza—das casas Panla & Andrade e Paula Bastos

& C.
Victorino M. da Fon :'.*ea—Negociante.
Manoel UmlM*lino d . Silva—da casa Pessoa, Silva & C.
Francisco Solon de Sá—da casa Manoel Henriipie d(*Sá.
Alcebiades 8ilva—Coniador dos Correios,

VENDE-SE EM TODAS AS P H A R M A  ( IAS  E NO DEPOSITO G E R A L

iim s im m o iobres
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 

QUEL(JCÚ!E, BRONCHITli, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

' W M N B - . .
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias ArriDAii m wr. mim# rwnu w4 ** >•***••• s m

m  na ciiiia k Srio £& Vwtim t U. t' adir
; í OOS OS i S IAÜ O S DO BRAZIL
— -Capitai mui uario até 81 de março, ia. fi88s3ÜM$

FINCCION
<\ipil.d i 11 i * i. ■:. r

o.™ j i i lE
7  MELHOR GARANTIA DO FUTURO

i)r. Paulo de Abreu— 
Dr. Affonso Barata 
Pr. Paula Antunee 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januario Cicco 
I)r Cnli-ítrat-o (''arrilho

consulta das 8 ás 
11ti £t

9 horas 
12

U ii
u

12 á
1 ás
3
4 '

1
2
1

hora - 
horas

maiihan 

— tarde

n . m iiíiH OCIU n ctium oti61188 COXIftn 8 I t O m
'^ S s ‘.s # :siRSr d 6F :N K biJIP !̂

C AIX A  A O o m  5$C ‘í) que c< onomisardes por mex, m  « r o 
ciando a V IT A L ÍC IA , obtereis, depois de lOannos, p m t a u M -  
saes até rs. 1001000, durante a vidu*

C A IX A  B Com a pequena c conontia de 29600 em o n t  mes, 
alcanSnrcis dcj^*.s dc 15 annos de associado á V ITA L ÍC IA * pen
sões nieusnes au* rw. 15Q$000 em quanto vida tiverdes.

C A IX A  C Com l$mu> nten »es, podereis legar uma pensão 
até 50$<H>0 por mez, ou um peculio integral até rs. 1.000$000.

J O i A  Div  g ü A L Q U H : ^  IN S C R IP Ç A O , 5$000

A tHHCã fí!* ZiL yut DÁ PENSÕES tM UflA E POR FàLLECIMEITO DO MÜ1UAR10
Ã üVlOA RO BRAllt QUE EtTAbELECE 0 PA8AMERT0 8»  PHlfel MHEDHTi

O m e l l i o r  u i o u t o p h t  a o  a l c a n c e  d c  to d o s
DÁ-8H GKATlt í  PKÜ8PKCTOS E fNFOBMAÇÕES — PRECISA-SE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO
I>E

O agenic-geral :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua doSCommercio —  40

N A T A L
mpTMÊi

REMEDIOS PARA iNIMÀES!
T intm ento V ie io fia
HBMi i
o ~“

Deposito de madeiras de lei
P E D R O  B A R B O Z A  tem pa

r< negocio, pranchas e ])ian 
chõeu de amarei Io, cédro, louro e oiti- 
cica. Madeiras de 8 metros a 18 de 
eomprimento. por 12 a 16 pollegadas 
de largura. Vende por preços rasos* 
veis. Deposito á rua do Coromercio n.

22. junto á Saude do Porto, Para 
melhor iiiloiiiiaçuo, no **stalx*leci- 
mento dos srs. Vaseonccllos d* ('.. 
na mesma t ua.

Echarpes de gane, espartilhos,guar
nições de toalhas para mesa, álbuns 
para retratos e muitas outras novida
des, rccelxMi hoje— O Grontlr (h im tr.

«IUVn BpAGH & C.*
16-KD i IARQDEZ DE 01INDÀ-Í0— Z cn u a k K c

KM

Economf.zadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Findada pelo dr. Claadio de Soni en 10 de outubro de l9Q7-~lnstallada en 1$ de narço d. il 

inMiiM n t  m m  n  «mu* rmul im w a rn  rumoMU k  a u n im  m n m w  n ao u  r i u «rirrru n  n m i i u t i  

■ ■ — » ■*■ Rêgntmda na Junta CommerctaJ de S. /'eulo

4

T V t *  ; Lm* P t*.
* tm> 4e Polir»* 4  t £«, *  ,v,
torV’ imsnoiiAm , * 1 s- tM-t ■ r̂arp»- n-*r. 4* 

A * Katev-, V» T "'"1' >■ - H Rm.ipy
<’ *-* T̂*v’ít‘ ’ +r i r f ■ 1 ui,  i <f

’ . '  IW-— -■»
t*" p  I*' * mu- '

A ‘Tcooomixadori FmiIísIa'7 é ama *>- ama pennào vitalicta, EM DINHEIRO, do 
dedade mutoa com &mvonçio « Rncatina - flmannon, [lOOf de 10 maxima).
çfto do Goffmo Fedem, en#o flm é wtabeie ------
eer moa peuéo ritabeia, meosni. em dinbti- \o ch«u do sorio f&ll*%r aotn dedMmr 
ro, at<« m m  «oda«, Tem duna cnixnn: a a receber a peonfto. n unoriaçâo wtilyuâ
CAIXA A o «CAIXA K. Onam » da CAIXA aoe « w  herdei me ledae ;*n contriboiçôer 
A pagsDi M jnia e 39500 de t»**oeahda<V que eOe tiver feito. Dand ^  o fnTIrriinmto 
e terão diniV< a ama penaio vitaRria EM depo» qoe o wdo tio goto da pet>-

f t  m m i r a

DIXHEIRO oo tm de 15 aiao* ( lóOf, ma- ató. e«U Boará extincte, neui qip «ott C -  
xima]. On eoriaa 4a CAIXA B pqna de deiroe aanuta qoalqoev direito, 
jriy e 5f de meaaattdade e terão direito a

A* pens****1 Pejt-iiew («rao pagvi mu uaaiuuer 
p«ne. do B ani oa Extemugeim* ood» o «o*
ao  ee achar, por trheeetee e »Ao por eeeen-m , fOMo oitiram pagari.

Oe pigutiNiiite* nntmpadui de 1 aooo
%. oa pteemea tun

da 15
e m a  da ixiinçdo de 5 
de 10 limou 30 e oa

15 ̂

AOLUkSI AMUAS K0VAS ftSCXIfÇOl̂  PAtA PM0S DE C\DdMCTAS
J .  J a U o  P .  d e  M a f e i n a ,  a g e a t c  g e r a L

Labim/UFRN


